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OR[l, MUNDA, CAJANIA-lRU fR[NUS DlrfR[NUS, fiNO[ VfNC[RAM AGORA OS nUADOS
� LONDR[� 5 [�-OSd��
_---'-'-'_�

culos alla�os estao em fes LONDRES, 5 (R,) _ o Govêrno da' Itáliaeomprometeu-se,
,LONDRES, 5 (B.l. A.) - NEli BADOGLIO, NEM t�s cnrn 2S V,"tnfl'gS' de numa paz eventual, ás seguintes obrigações: " ' "

,

O -lt.EI, PODEM DISCU'UR COM OS ALIADOS ,UMA PAZ U , ,/ II U li U 1°) _ A Itália está disposta a assinar o' a,rmist,i,c�9,' .éom a ces-

, :!�I�::flj;i?iÀ-H���A:OO� t�EpCi:::J:oO E�I�:' de untam A nup.,�a de Pa- sação �as ativi��des d� guerra, tanto militar c?mo ,in�ustrial;, , .

, SARIO DO Q. G., DE EISENHOWER, MAS QUE, EltI U II. II II ii 2 ) _ Serãe retiradas as tropas germamcas ,do�,' territórios
VERDADE, NÃO É MAIS QUE A OPINIÃO OFICIOSA 't�'n'I'!l li m'�I'S CI.'d!adpS S!t. ocupa�os p�Io� italianos na,:rança, lugoslávia�, Grécia, r�nunciando
BRITANICA. FRACASSADO NOS, SEUS PROPOSI)'OS U U II U UUUb U o governo italiano, desde ja, todas as pretençoes de reajustamento
DITATORIAIS. BADOGLIO É UM GENERAL VENCIDO, t I'f "de ri O·' 'E territoriais; ..'

UM HOME� SE}I AÇÃO, FRENTE Á- ASTUTA DIPLOa ,e I es, em PUu r uD, - 3°) _ Regressarão todos os trabalhadores italianos, de
"

cujo
MACIA MILITAR GERMANICA. QUANTO AO REI, '

•

8" t t I t
., f

.

d d d .J

NUNCA DEIXOU DE SER UM REPRESENTANTE,' :QA xérclto nfâmco,' a con- g:r:'a:�;::;
a porcento �a

oram retira os as .in ustrias ,ve guerra

ANTIGA "LEI DE SANGUE", ASFIXIADO PELA REA·

LIDADE AMBIENTE� DEPOIS DE PESADAS TODAS
, qnl'st� de Ore'l nelas tro' 4°) _ Os portos italian�s serão neutralizados e desarmados

AS CIRCUNSTANCIAS, RESTA AOS ALIADOS INVA- U U U ,p
til sob a supervisão duma comissão de armisticio das DaÇÕeS unidas;

DIR � ITALIA�;CO� BADOGLIO E O REI, SEM ELES
'

��s de ll'moshen"o e fl''- ,

5°) _' A frota ita�i?na será concentrada em T�ranto, onde se-

E� MESMO. CON TRA ELES. li U II n ra desarmada e desmobilizada : ' , ,

, ',',

) C-'�t-�·n-:I·�-'e'-,m-'---n-od-e'
'

r-d0-'
.

S-,�I-I·�d-O'S nalm�cnateo'� a /ean�ol'elO a�s· serão:��lregu�o!s·:�:f��EI ::�::�a.::::�r :::�t:me::
" u' U : U _' tJ U ,U ' u uU amen � e, uO cr uromouc guerra serão, imediatamente, abandonados, iilcl�$ive Montenegro �

LONDRES .4 (R)_·A B. H. C. inlorma que as forças Mun�a, fora IH Dlorias�a dia. �:°S.��i:xc,e�oc:,�I��t;;r perte.c:r
_

por, �i�ei�o,'�a Casa

.' , , -', '

8 ) _ Em troca, a Itália espera nao ser ocupada militarmente

aliadas acaham de canturar a cl�a�e e porto .de tatama. � OS ESTRDOS UNIDOS pelas�ções uni�a�. ,Ela aceita: porém, a �,stalação de, comissões �?,p I' , 'JI ,controle .do armisticio e, no fim das hostilidades, completa desmili-

.

LONDRES. 5 [R]-A cidade de Calania. loi caplura-
I

aUXIliAM o ORASll . t�riz��O_:_ A, �asa de Sa�om se eo��romele a estabele�e� ,�ma"

1..1 I'· E
,"

B't' II
' h' t

,forma democrahca de governo e a abolir todas as leis anti-Judaicas
, Da" pe o � : xerclto TI amco num assa o a uamne a. JoW���ín (����;yte�e ��ai::S�j� r�jntegr�ndo, tainbe�, e� ,sua cidadania todos os que foram preju-

,

,

--

, •• • de declarar que unia nova pro,va da dícados por essa legislação ;
,

IRGEl 5 (R)-O Q G AlIa�o comuRlca oficialmente a �����O�1;�Sil e���ô�,f���ü���� _

10°) � A �táldi� sfe tcomprodmete a g�,ralntbir.suadativac,colabora-, •

'. .� vem de se tornar patente através çao na orgamzaçao a U ura or em munmat, asea a na arta do

�uéda �e Catania ás primeiras �oras �esta ma�ru�a�a. ��,,��bil��ã�lt�;l�h��d��e!fr��� Atlantico sob a direção alf�lo;àmeri�ana. "

..
_

,',

Q. G. Alia:o na Sicilia, 5 (R)-Os exércitos aÍemães, }!e��,j:ififJ â:+:s�tri:fâ1�a��� MARCHA,' SODRf 'Mf'SSINA 'I:retfrando-se da Sicília, após a queda de Catania, abandona- tados Unidos concordava em com- " ;

'Sam seus mortos e encetam fuga desabalada rumo á penín- 'prar. o� ven�er OIllTO ao goyer_no
'

, "

III
. ,;l:masIle'lro ate o total de 50 milhões ' ,

.rula de Messma;
, de dólares, impolftand3: que {bli Argel, 5 (R)-O setimo exército norte-americano

1"' I II � t � 'f'
,aumentada para. 100 mIlhoe� no está marchando sobre Messina. Espera-se, a 'cada momen-

� . t� Ia erro � � e, con US� o �ovo ���t�e��!,2feta�O::t��er�a�i;�; to, a quéda. da cidade. Isso sígnlíicará a entrada dos alia-
U U ,U U ' U '

'

a 4 de juJho do coerente ano e es- dos na península, As forças Ianques aproximam-se, neste
_

'.' tipUila que o Depart�ento do Te- momento, de Milequelo e Santa Agatha, nas
' proximidades

;;..Iüeses�e�a�o, �om f�me, �ati�o p�los ª�1�i�����1��ª VlloúiôsÂs TROpas Russas 'TAMO[M CON�UlSTAR4M

... Jcarabmelros, e, consl�era�o comuRlsta, f�;1;�i�7��7��{.�BELGO . O!)
�'ft's for�as nallst�s dO Vale dO) ro �a;�\C�â:n���ouq�e,suades!�or����� (

MOSCOU 5 (R)-Em sensacionais irradiaçõ�s 'i-
" U U U, para a Amenca do Norte, com vo-, ,', . ,

- , n

,�
, "lume aos :qlateria1s estratégicos em-, terrompendo o. notzczarzo normal das emzssoras, foz, proclama-

tom�m nOSIIf'�O ,de com��te '�;i��dâ��el�ut�?:ç�a��i:t�-Â����=
da esta noite. a conquista da importante cidade, de Belgorod,

U .. 11
.

�U U .

. UU· '. �n:. .�.....
fortalesa naZtsta, pelas tropas do ma:ec:al Staltn.

� �:,�::n�������?eh:lf�:�i;f;i���On!�: :�:tí� Tlmos�en�o' �rossegue seu �eclslVO avanço
do Alto Comando· Nazista, revéla que o Reich está espe- MOSCOU, 5 (R)-O marechal Timoshenko, ágora com Q. G. em' Orél, deu "or�"

rando, muito breve, o avanço aliado através a Italia. dens para suas forças,perseguirem o inimiga 'na ,direção de Briansk.

_,,_.. ,,'"
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Colégio
Com o costumado brilho, realizou-se o em torno de si os companheiros de fun- sivamente em .nosso autor... ção natura! e de seu papel na transror- que é expressa, e espõsa, ainda, uma ver-.

ato religioso da, festa do fundador da' dação, por meio dos Exercícios. Neles e Não fundou uma religião universal? mação das espectes foi aplicada ao ho- dade que se ajusta às exigências da �.
Companhia de Jesús, no Colégio Catari- por eles se afervoraram Lefevre e Ro- E que significam, entre outras, aquelas mem, há quasi meio século" (illtudes sur zão; afírmamos é repetimos que as esPé
nense. drigu.es, Xavier el Laynes, Sa.Jmeron e .palavras do próprio Cristo, que lemos I. nature humaine, p. 50). cíes, criadas num momento, ou apa�
Sua excía., o sr, Arcebispo Metropoli- Bobadilha, uns, santos, outros sãbíos, to- em S. Marcos, dirigindo-se aos Apósto- Sempre o mesmo entono de um pseudo das no decorrer dos séculos, pela evoln,

tano foi recebido às 8 horas com o toque tios apóstolos, Xavier, como se sabe, no- "Ide por todo o mundo, prégai o Evan- dogmatismo' científico, com base, aliás ção, tem a Deus por autor. É o essencial.
(lo, clar-ins, imprimindo-se assim desde vo Paulo, ressuscitou, no século XVI, a gelho a tõda a criatura"? E a segurança. I!rà·gilima, corno veremos, no postulado da coerente e indispensãvel. Quanto ao ho-'
Togo um tom festivo à data. era dos própr-Ios d ísclpulos e apóstolos de que "eles partiram e prégaram em seleção darwiniana, modalidade ou etapa mern, já'o nosso senttr é' diverso. "O ho-
Durante a Missa solene, celebrada pelo de Cristo. Salmeron e Laynes foram tôda a parte"? da doutrina evolucionista. É que nem mem, repetiriamos, com as devidas reser;

exrno. Monsenhor Harry Bauer, s. excia.· como dois luminares e oráculos no me- Metchnikoh, outro autor materialista; Darwin é o instituidor da "seleção na- vas, pôsto que contendo em suas estrutu..
o sr. Arcebispo pronunciou a seguinte morável Concílio de Trento. Assim que nos seus "Estudos sôbre a natureza hu- tural", nem foi o primeiro que íntrodu- ras alguns caracteres comuns com os ou

oração: êsse livro - escola em que essas e tan- mana", natureza em que, com olho rnío- ziu no mundo científico a doutrina do tros primatas, teve' uma evolução própria
H'l'u autem assecutus es meam docts-í, tas almas se elevaram -, já lhe tem pe, só vê desharmonías, toca, também, e .evolucíondsmo. Não o evolucionismo, pois, e separada, excedendo enormemente o';

nam: tu porém tens compreendido a mi- merecido o justo título de gigante.' Gi- mais de espaço e não menor entono, no já muito antes dele, Lamarck, Geoffroy, outros primatas em 'suas formas e em

nha doutrina. 2a Tim., 3, 10.'- Revmo. gante do pensamento, como o tora da problema religipso. E não menos ínte- Saint-Hilaire, o haviam procurado de- I
suas furições, porque êle é um ramo no

sr. Padr-e Diretor; revrnos. srs. Padres; santidade, considerado n� sua pessoa, e ressante verificar com que. argumen- fencl'er. E também não a "seleção natu- I'tável e separado, e gão mil' descen<leute
car-íssímos alunos; prezados fiéis. '- Por da atuação, .no benemérito expanslonãs- tos: a convicção, atribuída aos crentes ral", 'que o PI�ÓPl'jO Darwin reconhece de' qualquer outro primata infet'ior"
muitos e vários títulos poder íamos are- mo da Companhia que fundára, sem distinção, de que "a natureza hu- antêrior, e mesmo muito antiga, pois se- (Apud Via lleto n, n, 2'80) .. E mais justa
rir a relação ou semelhança entre Timó- Mas gigante, porque á razão acresce- mana é essencialmente corrompida (Id., via ao que parece, inspirada nada 11)e110S mente: -o homem chegá por último b9m
teo e Inácio; entre o fiel discípulo e ra as claridades da fé capaz de transpor ib., 13)', e aduzindo como prova as que em Aristóteles, de quem êle, depois um tipo fOl'mal particular, únicO, mais
companheiro de São Paulo, e o converti- montanhas. Pensou-se que a fé, longe de palavras de L�ão XIII, na sua Encí- de lhe haver- copiado um parágrafo e1U' fraco fisicmnente que a maror parte dos
'do e fundador da Companhia de Jesús; coadjuvar, constitue óbice e obstáculo às clica "�ôbre a seita massoníea", em que um,a nota, acrescenta: "Vemos aquí o outros, sem arruas próprias fazendo par_
entre aquele, a quem o grande Após- indagações do espírito. Remara, a ímpe- o grande papa se refere, apenas, à natu- princípio ela seleção 'natural vagamente te de seu, corpo, .. e afirmando não obs-
0010, depois de o haver convertido e dir os avanços iegítimos do saber. Buch- reza "viciada" pelo pecado orjgtnal, e, indicado" (Cfr-. Razón y Fe, junho de tante, desde c> princípio, sua iucanteStá
chamado a fé, chamava, com verdadeiras ner, na obra que, por si mesmo,. intitu- por causa disso, muito mais "propensa" 1'923, p. 210). E"que não a instituiu, de- vel su.perioridade" (Vialleton ob. cít., p..
entranhas de pai espiritual, o seu "filho lou "O homem segundo a ciência". aos vícios do que à virtude, - o que é, clara-o êle próprio, e o expõe em sua 290). Por outras palavras: - o homem
muito amado", e S. Inácio de Loiola, de corno .se esta lhe fora um patrimônio, e coisa muito diferente; "Ferida" está a "Notícia histórica" (Id, p. 211), tendo-a, sempre foi homem. Nenhum' argumente.
quem vós, revmos, srs, Padres, vos glo- lhe coubera em seu nome discorrer, afir- 'natureza, e "diminuida" em suas ener- apenas desenvolvido, "dando-lhe um cer- apodítíco em contrário..Em nenhum l1l-'
-l'iais de ser filhos, e nós humildes, mas ma que o crente, por isso. que o é, se g ías; mas convem não esquecer que tam- to aparato científico, para aplicá-la à mo de conhecinIentos. Nem na paleonto
constantes e sinceros admiradores. torna, ipso facto, inimigo da verdade, 'bérn, pelo batismo, volve ao estado de evolução dos víventes''. Iog ía, oride se não encontra, como se fa-

Lá, o escolhido de Deus, ao que pa- "intolerante para com as convicções I"natureza: reparada", embora sempre Ora, precisamente essa "seleção", atrt- ria mister, o tipo intermediário. Nem n�

rece por uma revelação tôda particular, mais dignas de respeito de outros sá- .propensa ao mal, e lutando com dificul- budda a Darwin, logo aceita por quem fisiologia, a despeito da chamada "lei bio.
como se afer.e, entre outras, das pala- bios" (Buchner, L'Homme selou Ia seten- dade para a prãtica do bem. pretendia representar a 'ciência pura, genetica", em virtude da qual "o embriâc.
vras que o mesmo Apóstolo lhe dirige: ce, 4a ed., p. 4). Corrompída, essencialmente, a natu- essa é que passou ele moda. Merecídamen- de uma espécie superior percorreria. nO.
"segundo as profecias que precederam O crente, por isso que é crente, isto é. reza, poderia' a Igreja .ostentar,

-

como te, pois, segundo Darwin, pela "seleção", seu desenvolvimento, todas as fOrlllajSl
feitas .sôbre ti" (Ia. Tim., I, 18). Aqui, acredita com sinceridade, sabe que não .ostenta, essa falange gloriosa, no decur- as espéCies melhor adaptadas suprimi- dos an<imais :iJl1feriol'es; de modo que as
o predestinado' de Pamplona, em cujas há saber contra saber. Se o dogma é a 'so de vinte ·séculos que, num fecundo ria'm as outras por i concorrência.vital, espec1es inferiores seriam diferentes
mãos, menos habituadas a assuntos espio eJGpressão da verdade, o que Se lhe opõe desabotoar de virtudes, alguns repen- quando a v.erdade é que os .seres inferio- pausas do mesmo embrjão", - sistema

rituais, cairam êsses dois livros, em qae, nãó é lei, é hipótese, não é a verdade, é tinamente, como Paulo, Agostinho e o
res, como os infusórios, que apareceram antigo, pois data de 1627, desenvolvido.

se se não anunciam, porque realizadas, .fantasia. Para Buchner, "entre todos os nosso glorioso Santo, se elevaram às há dezenas ou centenas de séculos, são mais tarde, por Haeckel, mas sem base
,.e concretisalll e ·se completrun as profe- prodígios do espírito humano", (> maior, culminâncias da mais autêntica santi-

lCientífica,
sendo por muitos auioriZ3do1;'.·-t L o mais transcendentàl é o da "descober- d d ?

aqueles lIme. mais resistem.
lusã���o�v!tk::�d�a�:��r�oo�:s���lal'i�: ta da origem natural d<;> homem'" (id., ib., \e�ágina 1'6, o voto expresso por S. Pc>; outro lado, a "seleção natural" se- ��:tr:: ��a�s)�i�::, n�eh":��� .!�

e os FIos Sauctorlun, ou a Vida dos San- p. Ia). Níj.o. A maior seria a que deixas- Pauld, �sôbre o celibatc>, seria "transfor- ria, isso, 'sim, a negaç'ão ,oJJ de�truição d b' d I d '

tos, de que Ribadeneira, devia mais tarde se prov:ado � o que jamais se logrou mado �m ordem". E, para o fim, "o cére. do trail1sformismo. O. Hertwig, em sua q��S�a:d:� ;ur:::r� ah:::moviv�� =
publicar uma €dição, que ficou célebre. -, que esse. origem, ainl1a mesmo uatu- bro do homem desempenha funções mui- notável .obra A fornlação dos organismos;

vagem o que se não contesta, tanto qUe>
Lá, o que .passa, com 'o Mestre infatigá- ral, independe da in'tervenção divina, de to complexas e muito 'elevadas, bem su- depois. de haver d-iscutldo largamente a

os selvagellls vivem aimda, e nana proVOl.,
vel nas ·suas ·caminhadas apostólicas, da um ato divino criador, como admite, e periores às de seus .antepassados-ani- doutrina da "seleção natural", respondido pelo contrário, que sejam os remane:s;.
Ma�edônia à G'recia, de Corinto a Troas, tem que admitir crente. e descrente. A mais, mas estas funçõçs não são de mo- aos 'argumen.tos, e formulado obj'eçl\es, centes do "homem .pl'illlitivo". Diga-o aJi_
de Troas a Jerusalém. Aqui, ü que tam- pouco luais se estende a fé, que deixa o do algum compatíveis com a existência tem as palavras que aquí transcrevemos:

sua inteligência, que, por vezes,. parelle
bém sobrenaturalmente preparado, a pár- campo aJberto a tôda e qualquer investi- de urna a'lma imortal", - 'Ü que parece

"A teoria enferma, antes de tudo, de
atingir a� gênio, e a' capacidade com qUe'

tir de Móntmartre, e com os companhei- gação científica. um paradoxo, pois para explicar essas urna lógica contradição intriil1lseca; por
se' adaptam aos costumes e cultura da.

ros da prinIeira hora, vai de Veneza, a �!llltolerante o homem de fé... E não funções "muito complexas" "e muito ele- isso que, considerada em si, poderia, ci:vilização moderna.
Vicência, ·de Vicência a Roma, de lá ao será,. porventura, ao menos em muitos vadas", "muito superiores às dos ante- quandõ muito, provocar nos org·ani.smos O ",homem pr:imitivo�' ... Não há ho-
resto da, EUl'opa, às Indias, ao mtmdo casos, intolerante, e mais intolerante, o 'Passados-animais", que argumento 'Uma seleçã6 de propriedades, depois que- mem primitivo; hã homem decaido. JJe....
illteiro. Então, Timóteo, assim nos atos, 1 homem que não tem fé, '€ talvez por- melhor do que admitiJ' justamente a estas tenham começado, porém nunca

caldo, sim, de l,Ull primiJti� explend8r.
como no simbolismo do prõprio nome, que a não possue? Um dêsses seria o do existên'cia da alma, que é, de sua 'natu-' pod€rá produzir pl'opriedades ·novas. Es- fenômeno, êsse, que se vem repetindo<
"a honra de Deus". Aqui, Inácio, que se próprio Buc·hner. E apenas algumas pá- rez,a, espiritual e imortal? tas propriedade.i; devem' existir previa� através de tôda a história,
propo's como missão sua e de seus com- ginas adiante. Lá está à pági11a 13': "Po- Mais uma palavrinha sôbre"O ho- mente, antes que p01>Sa começar a sele- .

Ora, essas doutrinas, que supunhamos-
panheiros, defendê-la e propagá-la, sendo de-lie prever que será hoje como pelo mem segundo a ciência". Que ciênçia? ção; deV€n1 ser produzidas por uma cau-

absoletas e retf.rootárilll>, pretendein. de
seu lema, que deixou .como legado pre- passado; todas as declarações, todas as A que trata do "estado grosseiro, bestial sa, a qual está, por completo, forà do novo, acreditar-se como UlIll postulado de
dioso aos novos apóstolos e' evangeliza- tiradas dos obscurântistas e das pessoas 'do mais antigo dos nossos antepassados, dQmínio da seleção" (Id., ib., p. 214). Aí

progresso e de cuitura. Aí C()rr� em.
dores, trabalhar, não ·simplesmente para timoratas contra o novo progresso ')ão do homem primitivo" (Buchner, L'Hom· está em que-dá a "onipotência: criadora

recentes livros de história, histónia da
a glória, n1as para a maior glória de sõmente ·serão sem efeito contra a ver- me selou ia sciellce, p. 104). Cientes, sim, da natureza". ALiás, o próprio Darwin, ciência, e hiStória dos povos. São nOVllS'
Deus - ad maiorem Dei gloriam, Lá, en-, dade, mas, etc". que não ciência; J;Ilas <confiados demasia- ,considerando as diferenças profundas h1'po'teses e "ilu-modalidades 'daquelas
fim o homem forte nas Escrituras, sín- De modo que a verdade está tôda de damente no seu saber. Metchnikoff che- que separam os grandes tipos', parece sões". Serve'm para conifirmar-mOS' em.tes�, afinal, do verdadeiro S(lJber, discípu- .seu lado, e só do seu lado. Não é isso a ga a perguntar, tal como se estivesse nutrir dúvidas quanto. ao trarísformi;s�o

.
,. 'UQssa fé avita - q,e Paulo, de TinIóteO'�

lo, por isso, e imitador de Paulo,.c, ex,pressa confissão de intolerãncia? Do numa aula .de doutrir:a: "O ho_mem não tot�l" "cI1endo que todos os, anim,ais pro- e para a qual viveu, ,e pela qual conti-nlais do que de Paulo, de Jesús Cristo. lado .oposto, apenas "homens tinlOratos é�um ser & parte, constituid'O à. imagem, vêm de quatro ou cinco -formas <prin1iti- núa a interessa,r-se S. Inácio_
.

_ -Aquí o, llomem ·despercebido de conheci- cóntra )0 novo progressó", "déclama- de Deus e animado de um SÔpl'O divino, vas quando muito e todas as plantas ·d€
111:entos humanos,-'o que pouco mai·s sa- ções", "tiradas" de- obscurantistas", etc. imortal? E como, se esquecera a lição um núm'ero igualou ainda menor"

Essa, a fé que aqui se ministra, ma,s:
com argumentos muito mais· lúcidos e

boia do que ,er e escrever, se é que a Não estamos diante da mesma forma de aprendida: "Não", responde com inteira (Apud Louis V'ialleton, L'Origine des ráz(les muito mais solidas e eonvmceiltes
tanto alcançava, a sua bagagem iptele- iI.tolerância, e até descabido desprimor segurança. "O homem é uma espécie de Ên'es vivants, pág. 24'). do que os que tão desautorizadamenteetual, pois que era, segundo a lição do "para- com as convicções mais dignas de aborto de macaco, - une sorte d'avor- A seleção certamente e2Ci'ste. Os fracos, acabo .de explanar.dia, "homo-Utteral'Jllll plane rudis", de 'respeito" de muitos outros· sábios, que ton de singe"; apesar '�de uma gran- os doentes, os feridos, deixados\ a 'si, só Não desejo, porém, fazer remate, sem.
letras, inteiramente rude, - �, sem em- fizeram, ,sim, avançar a ciência, ou Sin1- de inteligência e capaz de ir lnuito poderão 'desapar-ecer. Mas 'não têm, por
bargo, só €lll 'Manreza, de tant,as luzes e plesmente homens de fé? E a que se re- longe".' forma ,a1gu�na, o alCaQ1Ce que se lhe atri
conhecimentos favorecido, que ainda su- duzirá, hoje, êsse "novo progresso"·? Pois vejamos em que se apoia, ou a bue. Para Darwin, "tôda a modificação
pl'essas as Escrituras, o livro divino e Não menos interessante é, ,num livro que se reduz esta ·segurança. Antes de vantajosa era necessàriwmente conserva
"divinamente inspirado, útil para �nsi- em que se pretende estudar o homen1 'tudo, uma pequena explanaçã.o sôore o da e o mais das v'ez€s acrescida na ge
nar, para convencer, para corrigir e iI1S- segundo a ciência, se enve�edar, por ve- "homem primiUvo". Que pode afirmar, ração ,seguinte". Não é isso, porém, o
truir na 'justiça", como se expressa o zes, no terreno religioso, confundindo- de seguro, a ciência sôbre o '�homem que se verifica na realidade. Não é essa
mesmo Apóstolo S. Paulo, táo sólida era se, por exemplo, a .páginas 429, Cr:istia- primitivo"? Muito' pouco, talvez nada, 'a" voz 'da ciê<llcia. Não a sufragam os fa
a sua fé, tão arraigada e profunda a sua 'nismo com Paulinismo, e afirmar-se: I - se 'é q,ue êle, realmente, teria um dia �os... da exper,iência. Os fi!Jhos não. nas.
convicção religiosa, que, cqmo costuma-' - que "Cristo não foi, ainda que milhões J !lpa�ecido sôbre a face da terra. "O tipo cem, semp,re, ,com os caracteres dos .pais.
ya dizer, estariª disposto a ,morrer e e milhões de ,homens o tenham crido e primitivo da espécie humana, responde Por vezes, diver.gem entre si. Já se tem
derramar o seu sangue por Jesús Cris- e aindá creiam, o fundador de u�a. reli- M. de Quatrefages, deveu necessária- visto de pais alcooTatras, epilé.pticos; des-
1I:c>. Daí, o livro dos Exel'cícios espiri- gião nova; 2 - e de modo algum d'e uma mente se deteriorar e desaparecer" temperados, nasceram rebentos austeros,
tuais, próprios para adestrar a nova mi- religião universal", etc. De sorte que '(L'especie 'hnmaine, liv. VII, cap. XX!). sadios, perfe1tamente normalizados. Isso ..
i1íeia, "o código mais sábio e universal quando Cristo prometeu a S. Pedro que Mas, descoberto que fosse, corno o pode- quant<;> ,à espécie, hll'mana. Não é diferen
do govêruo espiritual das almas,' fonte sôbre êle edificaria a sua Igreja, e, de- riamos reconhecer? Alegam-se, ,para dl"- te o que se passa no reino animal.
IÍnexaurível de piedade a um tempo sóli- pois da resurreição, investiu os Apósto· monstrar o caráter inculto dos' homens, \

-

<1a e profunda, estímulo irresistível e los dos .necessários poderes, - não fun- U-aços e fÓs'seis pertenc�tes ao domLnio Ean resumo, "a SeleçãQ natural não

guia seguríssimo da conversão e da 'mais dou uma religião nova. Creram-no e da paleontologia. Quem .os' pode, com
atúa senão como elhnmadorà. Faz desa-
parecer o que é imperfeito, mas nàda'alta espiritualidade, e perfeição ... ", no cree;rn-l1O :mJilhões e milhões de homems. certeza, identificar? Como saber se. os

depoimento lúcido e autorizado daquele Mas a verdade não está no senso comum; elementos, por vezes dÜipersos, perten- pode criar de verdadei'ramente novü" (L,

que, mais tarde,. se chamaria Pio XL De não. se encontra nesses milhões e mi- cem ao'-mesmo ser? Do "homem prinIiti- ViaUeton, obro cit., p. 251). Modifica e

fato, já desde 1534, Inácio havia reunido lhões de homens; ela reside tôda e exclu- vo", descoherto em 1890, por Eugênio a,perfeiçoa den·tro da meSlna espécie; não

Dubois, na ilha de Java,
. escreve M. entende com a transformacão dê urna. es- bons terrenos á rua 7 de Se-'

BouIe que, :"se não existissem' mais do [l'écie inferior noutra supe�ior. '.

N-· tembro, no centro da ,CIdade.
que o crãneo'< e ÕS dentes, dir-se-ia, ao· se pense ·que somos adversários

ou croirait, --' estarmos em presença de Irreconciliáveis com de� tooo_e qualquer Trátar n,a rua A:lmirante Lame_:
um símio; se não houvesse mais. do que, tra'nsformismo. Com a sagrada Escr1tura, go n. 35.
o fémur, "on se croirait" em presença de �����������������������������������������,
um homem" (Georg. Goury, Origine et CINES fjOBOADOS' ,f:fwc>lution de I'Homme, pág., 25), Não:

- BOJE .. 6 DE AGOSTO DE 194:3-,parece que não é um ·homem. "Émesmo" -

permitido pensar que êle jamais pôde C· ODEON (O Lider dos Cinemas)
transpôr o estadio de evolução que o se- Ine � " Fone': 1.58.7

..

para do homem'" (ICf., ib.).
.

Quaisquer, 'outros argtunentos que pro- A's 7.30 HORAS
·vem o caráter inculto dos homens, não
concluem que· seu pai comum - que os

nossds primeiros pais, diriamos nós, em

linguagem cristã,. não tenham sido
criados em estado perfeito. É sabido
como a deca�ência sucede à civilização.
Ainda hoje vemos os homens nos vários
estágios da cpltura - desde as tribus
mais abandonadas, ao homem dos car-

ros blindadQs e artefatis sintéticos. Em

19;,ô, um expl�rador norte-america!!0' en·
con:trou, .na parte. holandesa -da 'illla de
Nova Guiné, um vale inexplorado onde
viviam nada menos de 60.000 indigenas,
"que se achavam ainda na idade de pe
dra". Será que todos ainda pertencemos
a êsse tal período remoto?

.

O homem, ·pO'is, para muitos que, no

passado, oe ainda no presente, entendem
falar em nome da ci.ência, é um produ- Ito da .evolução !:le espécie inferior, por
um processo, que se atribue a Darwin,
denominado "seleção natural".
Met<llmJikoff, na obra c1tada, escreve:

"Acreditava-se que o hom:_em fosse wna

obra divma, resultado de uma criação
particular. Mas a crítica _científica fàcil
mente diemonstrou a impoosi'bilidade de

uma tal suposiçãQ. A descoberta da se�e-

··Festa de Santo Inácio" no Catarineose

I'

antes, me congratular comvosco, revm.o.

sr. padre Diretor e demais SacerdoteS d<e.

Companhlia, não Só· pela da,�' de hoje.
como pelas graças que vos terá merecido
o vosso extraord-inãrio FUilldador; seIa

agradecer ao distinto' e pro:vecto orador
as ·expressÔ€s com que nos recebeu, re
passadas de tanto oorinho e bo;ndad!e;
sem vos externar, caros alunos, a I cer

teza de que, quaisquer que sejam as ati�

V1ildaldes a que, de futuro, vos CQllsagI'!ei�
sernvre de cada um de vós se poderá di
zer o que o ApóstolO S, Paulo escreviaL
de seu discipulo Timóteo, e que era .0,
melhor' brazão de S. Inácio e mó_l -da.

Companhia de Jesús: Tu antem assetlutuB
os meam doctriuam: .a tudo antepuseste.:
cdmo veridica, a norma da mJi<ilha lei .e
da m�ruIta doutrina.

VENDE-SE
NO MAIOR CONFORTO

6 de
fone
1435

Joe
e

com Tom Brown,
Marjorié Reynolds.

2

maior «bola l> da dupla �numero UM do Cinema
O GORDO -e- O MAGRO em

Fantas'mas Vivos

". �Agosto

UM �INEMA PAB& VO�E
..4.'s 1',30 HOBAS·

'

PROGRAMA:
l-Complemento Nacional
1 -O magnifico drama de homens valentes e de

.

ci�idos, filmado em «Técnicolor».

Bandeirantes' do Norte

A melhor e

com Spencer TRACY, Robert YOUNG e Ruth Hussey
Preeo .Uoieo: Cr' 2.,00

----------

Amanhã ás 2., 5, e 7,30 -SESSõES DO «RISO»
Um for.midavel programa' duplo, que fará rir a mais
não poden

.

O Sa'b',-�ha-o com William Tracy,'.

..
. Sayer e Elyse KriOx

O introlDetido

Cine-IMPERIAL

Zastí Pitts e Slim Summerville.

Frecl�O:!��: em NAUFRAGOS,

A's 7,30 HORAS
�� PROGRAMA:
l-CARRIÇO FILME N. 99-Nacional DFB
2-ATUALIDADES R.K.O. PATHE' NEWS -Jornal.
3-Um esplendido romance de amor entre zunidoI de balas:

Lua de' Mél Interrompida
cpm EDMUND LOWE _ e '. MARCARET LINDSAY
PRECOS� , Cr$ 2,00 e 1,.50-CENS:URA,_LIV��rEiiiiiiiiiiiiii�1

�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Londres - (De E. Hemmet Do no dia 10 de abril de 1943. O "00- o. "Leone" afundado pela aviaçãojEm resumo, até 194.0: a frota íta- sim o equílíbréo da esquadra íta-

B. Nó 'S.� - A esquadra italiana es-. riz'ia" foi avariado na mesma cca- da esquadra no dia 2 de abr-il de liana era bem eqLllhhl'·ada, mas biana foi seriamente perturbado, es

tá sob constante desafio no Medi-: sião. Assim o poderio efetivo de 1941' o "Darriel e Maniru", idem; o acabamos de ver como a guerra p eci almente pelo decrescimo de for

terraneo. Porque não aceita a luta cruzadores pesados está hoje re- "Pan'tera" e o "Tdgre" postos a pi- afetou as dâ.fercntes c lasses cl� P?-, ças .Iige iras.. Estes são uma forma

que os navios 'aliados lhe oferecem? presentado por um unico navio, o que a 3 de abril de 1941; o "Luca dedo «Ia es.qadra. Com relaçao. as essencial de cortina de proteção,

Segundo as estimativas mais exa- "Bolzano" (o "Gorieía" pr'ovavel- Tarigo
" afundado pela esquadra. cifras de 1940, em termos de navios sem que o que se torna difícil e

tas, a Marinha de Mussoldmi pode mente estando sob reparo). A Itá britanica a 14 de a,h-rll de 1941; o de batalha, a Itá-lia aUi11�nt()u d� lO pcvigcso para as unidades pesadas

ser 'assim descrãminada: Em 1940 lia, em 1940 possuía 14 cruzadores "AIvise Damosto
" afundado por por cento o seu po,rlerJ,o . de.h '1'0, operar. A esquadra ítaliana não

a Itália tinha 2 navios de batalha ligeiros, inciuinido dois absolutos. forças ligeicas britanicas 'a 10 de os cruzado-res pesados (Iljl1l?Ulralll possue porta-aviões, mas acredita

da classe do "Littorío" - O

"Lit-"pertellciam
á classe do "Condot- Dezemhro de 141. . cerca de 83 p-or cem o !'lo seu. p�- se que esteja em andamento a adap

torio", "ViUorio" e "Veneto '!,-, - tiere", variando de 5.000 a 7.874 É impossível dizer exatamente o derio efetivo, 0S crl1za(!ores. Iigei- tação de certos navios para esse

de 35 ..000 toneladas, 9 canhões de toneladas .tendo 8 canhões de {i numero desses navios em pode-r doa ros cerca d-e 54 a 61 por cento. As- fim.
'

15 polegadas e uma velocidade I polegadas e uma velocidade apro- Itália 'atualmente, mas o calculo
aproximada de 27. nós. Os dois ul- mada de 36 nós.,O armamento va- aproximado é de 80,. sendo que 56

times têm um armamento secun- ria Iigeícamente com o deslocamen- prontos para serviço ,1�nedlat<?'1
',dário de 12 canhões de 5, 3 pole- to. A partdr de 1940, poucos navios Quanto aos subman-nos, e impossi-

gadas. Um cruzador da classe do da classe do "Regolo" - de 3.362 vel lambem dar o numero exato,

"Cavour" foi afundado em 'I'aran- toneladas, 8 canhões de 5.3 pole .. pois as cifras de afundamento e

to, tendo agora voltado a flutuar gadas e uma velocidade aproxima- construcões não foram publicadas,
mas não completamente apto a Ia- da de 40 nós - foram construídos. ;;;;;.�;,��

zer-se ao mar. Outros navios de ha- Dos navios citados acima, li foram I.�VR$S NOV(�·�
tà1t"a toram avar-iados em diversas

I a.fuIld;a-dos,
mas apenas um ident,�.

acoes. ficado, o "Bartolomeo Golleorii", ETERNO JltIOTrVO. - oPesia. J.

'D�pois de 1940, U111 terceiro na- pelo navio hrítanico "Sydney" em G. de Al'Qujo Jorge. Editora Vec-

vio da classe do "Líttoric o "lm-11940. Os demais foram aVaI?ado.s. 'chi. Rio, 943. .

pero" foi posto em serviço e um I Assim admite-se que? pOderl? �te- "É Araújo Jorge n_?1a das ma!s
quarto, o "Homa" acha-se em cons-

'l'biVO
atuaãmente esteja constibuido significativas eX!presso'cs da poesia

trução, Não se tem nenhuma infor- por tres ou quatro navios da classe brasjleira, Não o colocamos apenas

mação sobre o prazo em que está l do "Con-dottiere" e dois ou tres da entre os maiores poetas moços, mas

terminado, Assim, o poderio efeti- classe do "Regolo", ·também entre os maiores poetas
vo de -navioo de batalha está hoje Em 1940, -a frota -de "d-eos't-r·oyers" vivos. Ele não mais pertence, exclu

representado por três na.vio's de 'ba- e botes torpedeiros ·da Itália soma- sivamente a sua ,geracão, pertence
talha da oIasse do "Littorio" va' aproximadamente 130 barcos de ao nosso 'panteão literário. A lira

e, tres. (possivelmente quatr,o) da varios tipos. Desses, 59 foram afun- de Araújo Jorge ,é feit� de ouro .e
dasse d·ó "Cavour. Em 1940,' a Itá- dados·, mas somente foram identi- de bronze. Nã.o so exprIme a senh

lia Unha .{ cl'uxadores da classe do ficados os seguintes: o "Espero", melltali,clade romântica da alma po

"Zara" "Pola" "Fiume" e "Go- afunda,do pela avinção da esquadra pulalr, como, os 'seus anseios. de .li
rizia" � de lÓ.OOO 'toneladas, 8 em .JUnll� de 1940; 'o "Ze-ffiro", be11d-ade. Dal o que nela eXiSte de

'canhões de 8 polegada!>, 12 af:hndado rua nlesma maneira a 9 simples, de singelo, de in:genuo" de

canhões de 3;9 polegad�s e uma

I
de Julho de 1940; o "Palestro" infantil, de contraditório po-r ve

veloci>d.'ade alproximad'a de 35 nós; afundado peIo navio hritaluico ze8, mas lambem. de suhst!.l'ncios? e

a fj'nalmente ·uma ,da classe do "Osiris" a 22 de setembro .de 1940; de profundo. FeIta para 0S saloes

."Solz_ano". tip-o modificado apl'(I-. o "Ai-rfUere" afundado pelo "Aj-ax" e para as praças, or·a sensi,bHiza e DECRETO·LEI N. 5.689 - DE 22 DE JULHO DE 1948
.

ximàda de' 35. -nós. O "Zara", (TI e o "York" a 13 de ,outubro de ell1o,clo.na, ,ora cega, paraliz'a, ator- 'Regula a ilispellSll (le emp-rogad<>s na ida-de militar e dá outras providências. .

"FI'U!'ne" o' "Pola" for·a.rD aflln'da-\! 1940' O "France,sco Nullo",' afun- d I b d e plan
-o P!,e'J]<l-ente"da República, u-sanc!·o da atriJ:m:ição que lhe oond'ere lYa,I't. 180' «.

" , doa, numa t;,s um· rQ:Q;_ora r S' ,;
-

Constitmçao, '

'

doo em Ma:tap-an, em Março de; dado pelo "Kimberley" a 21 de descencia. Nos vemos em AraUJO Considerando que a Lei -no 62, de 5 de junho -de 1fKl5 que regula a rescisão di.

1941. Ó "'rrento" foi afullldad,o por Outuhro de 1940; o "Vincezo Gio- Jorge, :e, por isso o saudamos, o contl'ato elo trabalho, satisf:a'z pl"mamente ·seus objetivos �em tempo de paz assegu-'

um subma.rÍ:110 britan-ieo nas agllas berti" afundado cm Matap'alll em poeta que pa,ra senlpre ficará, pois' ran;do ao trahalha��or ampla proteção a ,,'eu trabalhe e às emprêsas o direito dá:
,r I " legItlm� -d1Spen5.0'1 aos emriTegaelos 111:}·e cometam falt_a grave ou: pagamento de lá.

do Tobr-uck em ·.Junho de 1942. O março de 1941; o "lViaestro e mara'Vilhos3.'mente reflete--tl lirism.o die11lzaçao aos que tIverem menos ·de Clez anos de sel·vIço. lIil'l1da qu� não OCOl'I'a juaJ';a.

"Tries.te" foi afundado pelas "For- afundad·o em Matapan .

na mesma de seu tempo e' procura colocar-se, causa para t,�nto;
,

.talesa6-am.erioan-a;s" e-m Madalena "Vittorio Alfieri", idem, com ardoroso idealiismo, ao lado . Considen.1Jl1do, m:t!'etanlo, qu.e dad:!\s as sml:S f1nal-idades de aplicação em pe-
nados nor.mals de a�lvlclade das classes produtoras, {) ci<tado diploma legal não previu

da·s . grandes c.ansas; emancipado- cCTtas e uetermma(l<'s snu-açõf!S especiais, elo mais alto interêsse para a' économií!
ras". nac.lOnal;

Subs.crevemos literalmeIlte essas" Considerando, qu�, para �ten-der às necessidacles 'do mO'll1eIlto, é necessário acafi.

pa·la"l'a.s COlI1' qu'e Pd'lll.u,n,do MO'I�iz-
t�lar a pr0teção contl'a a pl'atlca de atos prejudiciais ao ionterêsse coletivo que pro.

V' 'Ü _,_ curam burla.r a i:nteira, eficácia do decreto·lei n. 4.902 de 31 de outubró de 194�.
saúda a publicacão de mai.s um li- -decreta:

'. •

vro de vers-os do maior poeta v,ivo .

Art. 1° --:- Enquanto dura_r;,.-o '73tado de guerra não sem permitido aos emprGo-
• da A Iemanha

' .

J
gadores resclndu' contratos ele tra'oalho com empregados ,reoo-rvista-s em idade de-

.aproxlma-�e, ,.' ,

do Bra-sil - J. G. de ArauJo. orge. convocação mllital', S1111\0 m·ediante manifestação expressa da vont3de dêstes o:p;
iiiJ "ETERNO MOTIVO", O novo,fru- q'ua?do os mesmos derem causa il l'escisão 110S têrmos do art. 50 da lei 1Il.' 62 de �

,

,to com qué nos- brinda o talento de Junho de 1935.
' ,

.

de 1943 f d I t d "C' t' d P<'lrágl'afo úmco - Considera·se t.,-:'111b�m COl1'O justa causa para a rescisão dó
.,

_

ecuf\ ü (C? .au ·o.r ,,0 ,

an ICO o contrato <:!o trabalho a s�l'p"essão, elo, en1i!)rêgo ou do cargo por motLvo de economiá

. _

homBUl pl'1S101��I,ro '. ,e, __,
senl ne.q_- aconsé'1h�C!a p�las cOl1cllÇO.��_ ecol1om�"ca� e ,flOlanceL.'as do emp�ador e determinada

Lou,dre-s - (Do B N. S.l - O fato do crelleral Dlelma-r nao ter hum favor a obra maIS -rIca de se1- l?ela �l'll:ll1tUçaO de neg6cJO� ou l'eStl1i;ao na aln'i_d-ade co-meN:lal, por motivos decor.-
.

•
'"

h 1
,.'. 'd d t 11

en.te", da guerra, fIcandQ ;){1ue1e ob"l"'adc ao uagamento da netad d
.

d
. ""

cnl1�·a-recido ao 'microfone de BerlIm, para a su� -resen. a s�m�lla �o- 'va lInc:a e I11!'-IS ens'a e es ese que tonat' que seria devida ao enlj)l-�gado':o.
, ." 1 e e In ernza""Q'

oce a marcha da ...guerra, p,ode n-a.t1,lralmente ter .s.Ido urna cOI11.clde��c!a. a 1<0es1a nacIOnal tem dado a lume I "Aol�t, 2�, --;- Os dissídios de tr-t\baJ};o l'eBultantes da, a,plicação do presente d:ecreto-

Mas, quando -o substi'tue .naquele encargo o anah:s-ta da agellC!a 0-fIc1aI ultm�amel1rte-:, ,
. .

I leI ���� �1r__:nfo�, pela Jl1s,�jfa do ll'aball:o. . ..

aleillã p90ra rebater p.rec1'samente 'os pon,tos de VlJsta do general - en- A IJ11G)r-essao que nos delxa a lel-! não "'oze ela gal�;;tí���ae���\1;�addoe elOn.lp?:e��'ádo na,s cond;lçOes do art. 1° -amda que

_ ',... .

t t' I'
. .
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,

'" , . " Jllgm o l'espeotlVo ema>regador nllo só -

tao a COHlcldenCla p'russa a as-su:rllr aspec os par I,cU 'ares' e ,lnqme a 0- ·ura, .

as .uzel� as e au as :pagmas i remteg'I'á-Io, como lamb€l", ao pagamento -ela muita de que trata o art. 60 do:!fe-

l'IeS. O fato é que o p'orta-VlQ-Z DIetm�1f ,talvez dando curso as suas pro- de otulla poelna do novo hvro de - cretO-l�I n. 4.902,_ de .31 de dezembto -ele 1942.
'

pri-as obsel"'VaçÕ'es -srun O viSIto competente do comando alemão .-- Araújo Jorge é a de que estamos', do-'SeAà�'sJ:� 10g�,;;et�J�:-eot:"��a·.ls�·ntal·\ard;'i em vIl,gOl' na d�ta d'e sua publicação, apli(l'a'!à.
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.

h
.

t .... , t d f
. _

d d
.

, , - S, ,1' a penc.entes de Julgamento

pr amou que "o elc assumIra t1llla ego ralegla COl11p�o'a . e_ o enslva eTl� p·resença, nao e Wll os m�s Art. !'ia - Hevog-am-se as disposIções em contrárlo.
.

e que'a gu�rI"a seri'a uort�ada de acoMo com aqruela dLsplÜ.s-lÇuo. O �o- bnlhantes. ,eX!poente� ?-a geraçao RlO Cle Ja'l1elrO, 22 de julho ele 1(143, 1220 �l:l I-ndependência e 550 da Rep'Úbli�.

mando namsta. de certo nao gostou e, ontem, Goebhels apress'ou-se a IU- moça, e Slm do llIaIs VIgoroso, do GE'IULIO VARGAS
.

im'mar que-:a poIítiea atuaI alemã é '''tanto de defensiva quanto �e oien- mais ,completo e do maior poeta ����!fí-----""�'-"'"
Alexandre Marcondes Filho

si'V'a": adveNJ.Índo 'veladamente as aliados de que a féra ,acuada poderá brasiIei,fo -dos nossos dias. A poc- ��(Í'litill-'fl}�'*�.tH.III__
'

..
ainda, a qualquer momento vibrar uma patada mortal. Se não conhece. sia die ;J\ráújo Jorge rehabiJitil. a!

." . -- --. ..'
.

. 4 ••IIlII11lIl_iI .....

mos exatamente o poderio bélico germanico tambem não somos incapa- poesia llacÍollal e incute-nos fé nos

ESCOL
.' .

zes de faz!3r uma Cl!'t-imativa dos seus reoursos, nem muito exagerad,a nossos valores espirituais.. '
.

A PROf�SS!(J\N Al PfORO BOSCOnem bastante wbestrmaida. Pess·a,almente, por exemplo, espero um pro- "ETBRNO MOTIVO" fOI pubh- . t\. I. i � , ,

l!(imo golpe da "Wehrmacht" na fren,te ÜTielltal, de lUua amplitude tão 'cada com apuro e arte pela Casa .

grande (embOTa o potenci'al germallico não nos--obrigue a deixar de Editora Vecchi, do Rio de Janeiro, Dattlogl"�n:'E e (�Ifi "l't'I�s".��'iuuIAIJ"'i" "'omerelali
s:�erestimar o poderio al-i-ado. E, nesse quadro .00J11parativo _ amplo - =)!I I um "- '0 "' ........

e técnico - está demonstrado o colap.sl(). do Eixo,
.

A 'éritica de oomparaçÕ'es é muitas vezes perniciosa e pode nos le
yar a erros- capitais. Com efeito,fatO-Tes' exi.sotentes em determinadas oca�

aoiões .pod.em n.ão in-fluid' em ·outr,as, a despeito de todas as aparencias em

contra,rio. Desejo recoM'a-r- a semeolhanç'a militar e psi,cológica existen
te' entr,e a posição atual da guerr-a, neste -meiado de 1943, com a situa

ção em meiados d.e 1918. Contud-o, as semelhanças são tão significati�
vas que não resisto à atenção de an-otá..],as. Os comunlÍ:cá.(:):Os de Von
Tierman, depois de 16 de Julho de 1918. podem ser repetidos p.elo atual
Q. G. alemão, com a simples mOdificação de nomes geo,gráfi:cos. Quan
do Rommel reooa, visando fru-strar a ação de MOIlltgomery, e enipre
ende a reti-l'lada par.a a Tunisia repete- a 'operação da frente ocidental
germanica de 19::1:8, sem duvida em menor escala. Mas, o fiin foi a ren.,

dição Íllcondici'O'l1a!l. Os porta-voses miJitar'es de Berlim amll1ciaram

que ROIlllmel e�.ta'VIa empregand·o ,ao fugid' de EI Alamein, apenas uma

das suas famOiSas "armadilhas". A'qui veem tambem acalhar os comu

nÍJcados de Beihmann Hollweg. Ele desejou ,naturalmente, .que a'má
qui,na: de guerra al�mã não reouasse �oI? �ão surpreen.dente r<t,pÍ'dez e,
lIão obsta,nte a retIrada foss'e geral, mSlshu em p,roclllmll'l" que :l,e 're.
�rav,a "uma lonsa seril( de encurtamentos es.tratégioos ·na frente de
.Qatalha., ,com. o emprego de novas posições previamente preparadas
segün-do os planos". A li1l1guagem é de hoje. "

,

A Mem:a,nha veio a compreender que tudo estava perdid,o n-o dia
a de agosto de 1918, O ped-1do -de armisticio já fôra encami-nhad·o, de
snr.te que, o.S se·us exél!cit-os seriam poupados a uma eSl11agadora de�'ro
tá n-os campos. de batalha. Foi aq:ueJa a "grande data -negra" da Ale
manha no terrível dia 2 de fevereir,o de 1943, quando Von Paulus ,se

rertdeu_,em Stal-il';g-rado. E uma tel'ceira "grau.de data neg,ra" (Lunden� _

d.orf nao se sentm CGm forças para eSiPerá-Ia) no dràmático dia 7 ,de VENDE SElt_laio p-�ad,o, quando capi·tuJaram grandes forç'll-S Il'll-" Tunisia hem .

..
.

abwsteclJdas e bem arm-a�as. Nenlrurn goverrno pode obrigar lUIl exército I .
,

.

des«:speroo(} ·e de-sm(:)-�hsa-do. a COin:ba:ter. Lun�endorf não- o conseguiu
uma casa â Aventda RIO Bran·

e Hitler cedeu.1i mesma cont'}ll1geucla, .n� RUSSla ,e .n� Africa. Nad'a nos! co nC 172 terreno contíguo.
deve leJr.lr a crer 'que o fuehrer modI-f';1que o eSpIrIto de suas tropas Tratar á rua COllselheiro Metra'
qll.lllHdo fizermos � bata�lha final da Europa.

..,

I n° 174.

Ci�urgi6es..DêíJti�i;'s,"" Farmace�tic��---;��-;�nheiros
diplomados �eIO-lnstlt,uto Pontéonico de Florianopo,is'

,

-

-'ao percam estai Opartunidade!
Intermediaria GARANTE, com rapidez e segurança';

CAI"xa
. a regulariza"ão de suas §itua.,�e8, e_ faee do Decreto-lei D_. S.343, de 4· 4j,,43.

'" Postaf, 195 - End� TelegrafiCO INTER • Fone,771 FLORIANO'POLIS

legi§lação Federal
DECRE.'l'(l·B�I x, ;' ..(;88 - Di,] 22 1)1!] JULHO DE 1943

Altera a redação dos artigos 21 o :l� do dO�l'\tt�;le�. �. 5.175, de .7 de janeiro de ;1943
. O Presidente ela República, usando da a cr iouiçao que lhe confere o artigo 1&0

da Const ituíçâo, decreta:
.

Art. la - Os artigos 21 e 22 de decreto-Iel n. 5.175, de,7 de janei'ro de 1943,
passara a vigorar 00111 a segu in te l'e<:laç�o; .

"Art. 21 - Compete ao-Presidente da República julgar e aprovar a
,

proposta ele adrnlssão de ccntratado, h-el.11 como o respectívo contrato; cujas
cláusulas, urna vez autorizada a admissão, não poderão ser alteradas, sasvo
rnedtante t.êrnlo adit ivo",

"Art. 22 - Ao Tribunal ele Contas competirá jUJ1g,a,r 'da legalidade QI>
contrato, até 10 dias após o recebimento dêste,

§ 1" - As diligências que o Tribunal julgar neeessânías, se não pude
rem ser feitas após o regísto uo contrato, serão promovídas por intermédio
ela D. P. que lhe houver remetído o contrato.

§ 2° - O julgamento da legandade do contrato não compreende o

exame da documentação já l'€,liz:ldo pela D. P., nos têrrnos do artigo 18.
§ 3° - O contrato admitido a reg ísto considera-se perfeito na data lml

que foi lavrado, iniciando-se sua execução- no dia por êle ili,xado.
§ 4° - O contrato que interessar à segurança pública ou à de�é.!la do'

país não será publica{lo nem l'egistado no Tribunal de Contas".
Ai't. 20 - Él-Ste deCl'eto-lei entrará em vigo!' na data de sua publicação, reVoga.

da,s as di's�osições em contrário.
Rio di! Ja,neiro, 22 de julho de 1943, 1220 da Ind-ependência e 550 da Repllblié:ll.

, GETúLIO VARGAS .

Alexandre Marcondes FUbo
A. ele Sousa Costa
Eurico ·G. Dutra
Henrique A, Guilhem
João ele lI'Iendonça Lima
Oswaldo Al'anha
Apolônio Sanes
Gustavo Capanema

. Joaquim Pedro Salgado Fllho .

Sob a or;en!ação de técni('os profissionais
FUNDADA EM 1920

Reconhe:!da pelo G werno-Lei n. 1376, de 19/91921'
MATRICULA em qualquer época.
AULAS diurnas e·noturnas.
MENSALIDADE Cr $20 00
ACEITAM·SE trabalh.os de correspenden'cla em geral.
ENCARREGA�SE de datilografar minutas de agravos.

e de apelação e 'todo o serviço de
advogacia, bem como de Qualquer
Repartlção Públl.:a. (Maxlm. sigilo)

INFORMAÇÕES em sua séde, á rua Tiradentes �. 17.
sobrado. todos os dias úteis. das
15 ás 18 horas.

Dr. Ne\TV'toD L. d'Avila
Ex;interno da ASllistencia Munícipe} e do Serviço de C!!Ii
nica Cirurgica doHospital Est;cio d� Sã ã cargo do Prof. Cal-

.

tro Araujo do Rio de Janeiro.
VIAS URINARIAS-OPERAÇÕES.
Coosu!torio: �\la Vitor ,Mdreles n.28.

Diariamente ás 11,30 e á tsrde' das 4 boral em diante.
Residencis: Vidal Ramos, 66.

Tcletoae-1067
.
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AlUBALDO .POV.OAS

'G·>·I, ,

. ,

.s�gundo estamos Informados o forte e adestrado esqua
drão dó ÀTL'E'TICO CATARINENSE também tomará parte no

.Campecnato Catarinense de Amador.
;

_...-��'-;-�..._��.__#_----' ,---,

�-"""� Com destino -;;---'-Cur�i�-;;-�barc�-'�rl�d�'i';;go i treinada, e seus .deíensores acham- se em ótima iM-I de;'-Ü-Ã-VAX, salvo mpdlflcações de ultima hora, ;0":pela .manhã a ríelegaçãc do AVAI que na capital pa- ma. D� nassagem por Itajal, demingo, o gremío <a- gará 'em canchas curitibanas assim erganísade: ,ranaense, como convidado especial, Inaugurará o es- zurra» pelejarà contra o LAURO MULER. , Ado!f!nho - Patéco - :Dlàmantlno-,';"': .Cho·tadío do BRITANIA S C, '. O campeão do Estado fará apresentar seus CGIRte -- Beck -- Guedes - Filtplnho --- Ni·zeta _:O clube -azurra» encontra se muito bem dois novos elementos, como sejam Chocolate e Oue-! Braulio - Tlão e Saul. '

--------------���,�-

'I
•

O esqu:adrão do gremio rubro de J.Olil�lle aqui e's-tar,á doming:o
..p,rõximo para enfrentar o ,ague_ranse FNJI Em, grallde ,fo,rma G

campeão invicto da liga Joinvilen·se de e,s:p,c:rt,os--,-------- ._--

! Constâtue o assunto lotbr�gatório!No : estadio do 14 C �o�r�����em1��c��l��tiI�,�e���u�,i2��} I, G "F' '·C:; ,

.
, • e

de domingo pr'oxurno, em qme o Fi-
'

"
,

,

gueirense enfrentará o forte esqua- ' ; ,. '. . '.No .proxlmo dia 25, DIA DO SOLDADO o 14 B. C" dirão do veterano Améríea, de Join-levará à eféito lnumeras competições esportivas, em seu magnl .. ;vile. " Em comemoração a' passagem de 2' anlvérsarlo '(Je suafico estadlo. A apresentação do coniunto ru- fundação transcorrido dia 31 p, .p., o slmpatlco lPIRANOA ,P.Em torno dessas com petições grande é o entustssmo bro joinvifense ao publico esportd- C d di t jj. d S di" õ f' à li
" cs c

vo de ,Fl>ol�ianó'PoHs constituirá ., O S r ro ao aco os .1111 es, ar rea sar'em seu gra-.que '.vem' despertand,c, em nossos meios esportivos. certamente um espetáculo .digno de mado uma partida entre casados e· solteiros.
..

------ .. -"--- o

ser viste, Dará o ponta-pé inicial a gentil -senhorlnha tIercitrc;te.sO ATLI='TICO R.IO C /.i I\Jlp'1=0'NATO Alé.m de ser o" América o clube �'\ji li d SII I d C I C ã d J
.

;
't

•

"L ;.: n lil'fl L .

ioínvíãense de maior cartaz em
� co na

'

.8 .. va, apllca a aluna do e eglo or.áÇ o e, esus e
nossa capital, I() seu excelente qua- dileta ..ílíha .do sr, Ollmplo Leandro 'Silva, abastado comer.clante.
dro virá agora, mais do que cre- Preside esse gremlo esportivo o nOSSG distinto conterradencísdo piara fazer uma grande- neo S�. joaqulm Matos.
pa���a.

' .

h h 'Ih 't' Proceder se-à, também, o batísmo do pavllhio daqueleL>(l-IOS uma carnpan a ra an is-
I 'b .'

fsima nos IcwinpC'OO1!ato.s de .Joirrvile C u e, que terão os seguintes paranin os:
,

"

e do Estado, 'em 1942, os rubros, PADRINf-IOS-Olimplo Leandro, Silva. Manoel Sergiomarcham na vanguarda do c�rt�m-e Vieira, Antouío Dias, Lldlo Tavares, :'eurlval Silveira, Argemlrodeste,ano, e'?l1l zero ponto perdído l Machado., Zinder José ela Silva, Aroldo Feijó, Valdemar C. Viei.-

,

'·E e depois kíe haver cumprído l. U I O '

S
.

F L' J
'

é dO presidente do .BAímIG A. VERDE F. C., .de Laguna, .expressíváa "perf'omances" no r�, manoe ornes doS. antes, Aldollno. ellx, eandro os a
vem de dirigir um te!egr:!lm'l 110 dr. José Fontes, dlnamico presl primeiro turno do campeonato ofi-, SIlva, Leopoldo Teixeira, ECJUMdo Teixeira, Httamar Rodrigues.dente do TAMANDARE', comunicando ii ímpossthllldade da r�ea- cial da Liga Jo�nvileuse de pes-, João :André .de Sousa, Luiz Vtelra, [essé Flalho, IGulih'e'rm'e Viel�
lisa,"cão da peleja entre o TAMANDA,RE' e o BARRIGA VER- p�rt,o!S! de �943, dígnas. do� �al{)-res: rr, M,Ht"l1hó Carrnlrratl Aldo Beck [ac! C;Uh�a 'Amauií'TelxplhÍ'ii' trfunêadores, que o Amértca, sei D r I 'S ! AI 'J' '"·ã. "j'

.

I

C '. "J' �1:1 'Ii\ . .

•DE F. ç..UQ p,ro'xilno .. domIngo, apI'esentará em nos'l)ios campos" un a erg.o. ves, ;,
..) � e Deus ardoso e f?1� 'l-,e x.

"

'

ESSi;l lide, p.osslvelmentr., será reallsada no domingo, para propor,ei'Ülnar ao;s n-orianopo-
, MADRINJfAS-He-fQUdes Silva, lua Vlelral.lGele,ste'SUv-a.litanolS_ <Ulll grande espetácUlo de Dilma Dias, Clotlld'es Silveira. Eloásla IMa-chado, ·-M�l'ia �Lés'sá.filftTebdóI. t t� . 't!d
NlLza ,Maciel, Herondlna Vidra, Lllia Sà.lítOS, :o�ma 'S'atlttl'S: Mà-o' os' (fl.Ulin, Ü's . em. a'SSlS ,I o o •.

OH I d· S'I J '1" T I j 'Z' I
..

M-' I
. Hill_. .•

R'
,

Amé'l'l,c'a atual', 'l1.lJtill1amente, swo' !I<l ..
m.p a' � ! va, ue! a � xe ra!, u ma e O,' ,uI! ·osa,

unanimes em afkma'r, tratar-se d'e Niana Sousa, Maila Santlna VIeira, Carmen Digl'acomo. ,Alalde
um dos .mais homogeneos esqua- Santos, Oulomê)r"- Rabelo, Nadlr Garcia, Vlrgtnla -C!unh'a. iAeelldrões d.e Sant� Cat.a\i.u�. .' Teixeira,' Maria Ventura Zenir Alves 'Emidlna r fnHtas' e CêlfaSua d.eJj�sa e solidlsslll1a, hgad:a Ha r ctt

I ,

em suas lmhas pOT trm e.ntendi- .

menta pel'fei.to len.ti'l{l os jogadores --":"--....-----�-

e Ia Jí.nha de ai1:aque, que possue um "O f,nc.U-frR.I=,iNC'.',a:ritmo d'e jogo har·moniog·o 'e

p.ro-I' •U Lri l: .J-1..
. dut,ivo, prática 'll�n "assoeiaHon',',.
d·e alta c1ass·e, ·c·apaz de levar o eu- -----

tusiasmo,;, ao n�a:is ,rjgi1dlo doIS espe-I CORITIBA. 5 ':_.O cl'rpHão M'alloél 'Manhà, prífsl(i�n...
- .

ctadotéS, te do CLUBE ATLE'TICO paranacl1se, està vivamente'· loté.Esse, o Quadro que nos vi-sihirá
M próximo domi,ngo, por inidati- ressado na vinda do -FIGUEIR�NSE, de' Plorlanopolis,:á,.•n.os·,.
va do Figue-i:re'llSé, e (,_'Ue por Clerto sa capital. Segundo se noticia o FIGUEIRENSE extrearã em"
fará uma ex-ibicão simplesmente principias de setembro em nossos gra'm'ados. .' .

maraviJhÜ'sa.
•

,

... ., '

AU'lA RAMOS X CA)(I.IS,

, '

._---....__------_---.

SfERI o

dia.15.
...........-.---,

Juvenius
Deu entrada na secretaria da FeD, o pedido de inscri

ção do valoroso JUVENTUS. Este é o primeiro clube a se lus·
. crever no Campeonato Catarlnense de Amacior a ser brevemente
realisadp.

.

_

.

-

-Tqüitição-"vãi�
;--. U preSidente, Odamlc SCiHpe!! recebeu t;iegr�m1a ""de IS. Paulo, em que Informa q!le o conhecido ponteiro direito
:1a PORTUGUESA DE ESPORTES, Xavier, embarcará para
Plorlanopcli's, afim de defender o ESQUADRÃO DE AÇO.
Não resta menor duvida de. que est.a aq'Ulslção é dalJ melho
res, pois XavIer é atualmente um dos bons \�ontelros de São

1
Paulo. Fermáva Xavier a ala direita da PO�TUGUESA UE
ESPORTES ao lado· de Charuto. .

._

'Avai X Lau·-.r-o-M-uler
Ferreira no SanlllS

SANTO� 5 - b· Santos es·

pera contratar o centro-médio
Ferreira; do Orarein., de Bagé.

Continua os nossoS melôs s9clais movimentados em tO'f·
n,o do' grandioso festival do fIO�EmENS�, que será levadO a

efeito nos amplos salões do CLUBE 15. DE OLJTU�R� no pro
xlmo sabado dia 7. Nessa ocasião sera eleita a RAINHA DO
fIGUEIREN�)E: Segundo apurou a nossa reportagem são multas
.as candidatas ao honroso titulo de RAINHA iDO FIOUEIREN,
.sE

..
, Essa noitada està fadada a a!canç,ar. pleno' exlto.

-�-,Vidal'�"·reapirec'-e";'_"ra-.P-
-

I
S. PAULO, 5 - Vldal reaparecerá sabado frente ao S. J

:PAULO, defend.endo a PORTUGUESA DE ESPORTES.

'ILIRA· TE If� CLU E I
, ,'Aulas de tenis: 6Gb a'· orientação do profes6or DARIO I
I LET(l)NA. Informaçõ.es na �éde do Lira ,:!,enis Clube das 8 ás

I. 10 horas, todos os dias utelB. :
,

. ,'''' .,'
_,_ ������.

I'
.

Maquioa He�i§taIr8d®ra NatioDal
.

IIIVende.se. comp!etame�te nov� regi!ita até 39'900-I.nformar.:õesl,com o sr. DowlDgoS SIlva, na PADARIA CARIOCA.__
,

"

•.'
.... ",,�_,' t ! $

_.'
•

1 ',...

T€1l€:o e, PÓ de Ar!'oz

·LV

, '
.

Como pre,lImlnar .da peleja enhe o ,FIGUE·IRENSE e' ()
AMEIUCA, será reallsado o inter-e'ssante jogo 'entre o 'PAtn:A'
RAMOS e o CAXIAS..' , ..

. '

.

Wilson comD',lul'ará .. ataqne alvl-preto
Almjou a reportagem de A 'GAZETA ES-PORTIVA d'e

que o perigoso centro avante Wil.son comam'la;r.á 10 ata(Jüe 'do
ESQUADRÃO DE AÇO -dvmlongo frente 'ao lllder '(fI) campeona'tb, jolnviletlse, Aguarda-se ,com ansllédade' o r�aparecinien'to do

.

va.
valoroso plaler.

.

,

lera rainha?

P�C4 � US�
SabOB0.ta e P,iista den

Ufr!cia.

AXA'

Em Hajaí, domingo, o AVAl realisará o. seu anunciado
jÔgd tom o �O MlJLER.

_-..,_' _

SANTOS, 5 - O Sa'nws, domingo, 'Iutara ,contra o Co'"
Pr«lldut(l)s, da rllltlans, atual I'Icter da tabela. O COIl]UFlto ;pralanG 'está trelnain-..
PERFUMAIIA MARÇOLA do ativamente. e ,cohfiante aguarda a peleja com - o 'gremio' ,hf
__________ . . ,Br.andão. ;, ,

------ � ----__----------__-- N�_.�__'�� � ___

a'.
Revistas, ilvros Infantis e modernisslmos figurinos. Ao Biblioteca das Moçal conta C8A1
esplendiàos livros. O mais completo e variado stock ,de livros, com ' as ,obras recei1te�
mente edltadaS.-Llvros elll profusão dos mais destacados escritores mundlals.-A monu�
mental orna de SlIvio Romero, «Historla da LIteratura BrasHélrall, 3a, ediçãG, aumen:t�da,
em 5. to.mos. PONTOS PARA CONCURSOS OFICIAIS-dó prof.1 A. Tenorio de Albur·
quero�t1e-je a.côrdo com os·programas do DASP. Visite, -sem aompfomlsso, a n�va exposlçb

. IlDa João Ploto, 9 A .

" '.
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,.., passagem dO anlv'ersarlú n1l-

qu� .:um de,,(dque c br.Inanns- r
, , ,

o mo representou nosso Estaco i NAT�L, 5 (A. N.) - N� cidade des, de .transporte n�anhmo ve,m pe�'{alicio da exma. sra. d. Maria
no Importante coi-crave uosce. Mossara, neste Estado, �stao sen-. tUl',?ando a �egularldade das impor-

dos Santos. digna espc,sa do sr, "
"

do ultimados os prepartivos para I tacões de trrgo, con,se<:Iue?t�mente
�LeopOlclo J Jãl..' dos Santos.

seo bar�ad?reS, r e: eniemente reu-
a recepção a D. Jaime Câ!11a.r�, ql!-el ocas,i,o,nand,o ni1'l:a. dll�:llmllça� ,na

nldo no RIO ele j sneíro. ali deverá chegar no proxrmo dia matéría prrma utilizada no pais p�-
,V LAJA:N'TES 12.' ra a fabricação da f'arinha ; consi-

DE::;. MEDEIROS FILHo
NASCIMENTOS Do programa. das festividades I' derando a conveniência. de pr-orno-

destaca-se a assinatura de um de- [-ver melhor e sem afetar os preços
Retor nsu �,e:Hd cap.t« de O lar do nosso e stlmado con- creto municipal, concedendo a ci-I correntes -da farinha, poupando as

· sua viajem: a Ca prtal da Repú- terraneo sr, Lourival Lisnôa, dadania de mossoroense ao novo populações dos grandes centros c?n-
Perito-contador e de sua exma. arcebispo do Rio de Janeiro, bem i sumidores de HIll aumento, no preço

como o oferecimento do anel

car-I
do pão; considerando' fmalmente

esposa d. Valda Dias Llsbôa, dinalicio.' estar provado por experiências téc-
acha se 'enriquecido com o BAíA, 5 (Agência Vitória) - Por nicas ser o pão d,e farinha �e alta

nascimento de uma robusta me- decreto do General Renato Aleixo, extração e de maiores propr-iedade
nina que na pia batismal reee.' Interventor Federal, assinado ,na nutritivas,. resolver > ,

,
-, pasta do Interior foi nomeado dire- 1) - FIca permitido, a título de

berã O nome de Eleonora. 'toe, 'em comissão, da Penitenciária. emergência, a extração d,e 85 por
do Estado o cel. Paulo Barreto' de cento para fabrico de farinha pam
Araujo. O �éo-diretor do impo�t.ante I

ficável aseI',�istr,i!mida I?-0 I?istri
estabelecimento, uma das Iegitimas to Federal, Niterói, Petropohs e

inteligências da nossa geração moo' Nova Iguassú, '

ça, diplomou-se em direito pela 2) - Para a Capital do Estad,o
nossa Faculdade, em dezembro de de São Paulo e -porto de Santos f'i-
1939 e, desde essa ocasião, vem ad- ca permitido a extração

-

de 8 por
vogando nos auditórios desta ca- cento com mistura oficial.
pital. 3) - Nas entregas para as demais
RIO, 5 (A. N.) - O Coordenador, capitais do país, onde o transporte

da Mo�ilizaçã? Econõm!ca baixou a i Impede � htilizaçãa de .alta extra

portaria seguinte, relativa ao abas-' çao, sera conservada a usual per-
tecimento de todo o pais: I centagem

de 75 por cento;
"Considerando que as díficulda- 4)':__ Para a veItda de farinha pa-

. .�.. - ",

Em face das opor-amas e justas
_-medidas tomadas pelo de, Severi
'uo Alves Pedrosa, Juiz de Meno
-res da Capital, no sentido de aca

,'!bar com o incessante desfile de,
illtIenOres pelas ruas de nossa cida-

· de, alguns esmolando, outros .simu
i,aiJ1do a venda de jormais 'ou o elas
Bico torradinha, mas todos adqui
rind-ü vícios e habétuando-se à ina
,cão,' II) Rotary Clube de Floríanó
jwlis enviou áquela autonirade a

seguinte carta de congratulações
pelas sábias' medidas postas' em
,:prátiJca:,

"Exrno. sr. dr. Severino Alves Pe
,:d�osa, Juiz de Menores dã Ca,pital.
-'Florianópolis, _:_ Tomámos, 'cómhe
"çrimenrto das, anedídas que adotastes
nó sentido de proteger os menores

,,;que, por negligência paterna, pe
_.r;aml:ml.am pelas nossas vias púbLi
ocas; esmolando e adquirindo ví
.eíos perniciosos.: \
,

Tendo o Rotary suas atenções VISITAS
constanzemente voltadas para os

:_problemas sociJais,' entre os q;uais Epl nossa redáção esteve on,
ressaltava, em nossa cidade, o dos t !m, fazendo-nos uma visita de
_men�s a?aooooados, não., P?de- agradecimento da notícia que"lfIW� SIlenCIar- ,no.ssos entwsIastioos

"1 '

.liJlplausos à vossa iniciativa', -de alto pub Icamos de sua recente che.
�kance e elevada .'eXi]Jressão Du-I gáda a esta capital, vindo dos

I ,D!1'HMHt. • Estados Unidos, oride esteve em
CongI'atul'artl0-oI10iS, portanto, con- I It II I d i-

"vog,,"� e ex,p'.ressa'l11OS nossa' admi-
V S a cu ura e e aprox maçao

O F I I�V'

I t I
-

o 'd'l ti sr. Interventor edera interln,o aprovou as ,segu ntes
<;ração com votos 9,e absoluto êxitQ n er-amer cana, nosso s' n-

]ia jorn.ada' que ini;eiastes, lohga, to conterraneo sr. dr, Osvaldo propostas para admissão de funclon�rios, enviadas pelo 'C.E,S.P.E,:
3spera, por,ém compensadora nos Cabral, diretor ,da Assistência Silvestre Ramos pna extranümerarlo mensalista.do Centro de

!SeM;" resul�'a??S próximos, pela Municipal e primoroso escritor. Saude de Laguna; CorneHo Bpsmann para escrivao da Coletoria
,lIna1or possIbilida?e de formar d� de Getulio Varga,�, no 1Jl!IW,clplg _de' HamoÍllaj Firmino R6sa - e

:::e��L.â�. ::�hã.hO���!c�:�:_' ALUGA-SE .quartos, e uma I Adolfo Q'uint para aspirante e vigilante e Rodolfo Rosa Unhares
. .saudações. Itagibá Ciamp(}s, Secre- 8ala de frente com d'las sacadas para fotografo Identlflcador,_ todos da Penlten,clarla do E�tado;
·t.Mdo". na Rua Nunes Machado na 1. Alice Ferraz e Antonio Franciseo Farias para atende'ntes, respecU

E D I T A L vamente, nos Postos de Saude de Laguna e Itajaí.
,

NCO 00 BR' SIL S A
O sr, diretor do Tesouro do Estado está Intimando a

BA' A '

•• comparecer ,imediatamente áquela repartição o sr. Genésio de
Oliveira Bastos.

Concurso pa�a Escriturario contratado
o Banco do Brasil S, A. faz

P�-I completos
e máxima de 20 anos in-C O.N V 'I T E...hHco que, de 2 a 11 de agosto pro- 'completos. -

,
'

Jfjn;o �uturo, est�rão abert�s eIl!- �ua Os candidatos �starão sujei�os a,o A cómissão promotora da quermesse Que, em beneficio
'_Ag�ncla p,esta CIdade, as lllscnçoes pagamento de uma taxa de

lIlscn-1 d ". t I d I b d C, I
".

:1>ara o concurso acima, a rea.lizar-, ção, que se fixa em dez cruzeiros, � l....a a as I;r anças po res e oque ros. se realizara na Prata

:se eUl dias; horas e local que serão' e deverão apresel1tar os seguintes da Saudade. nos dias 7 e 8 do corrente. convida os clubes Mar
<oportunamente anllnciados. I documentos: tlnell, Rlachuelo. Aldo Luz e Iate Club,para áQuela festa de carl·
9 Qoncurso·�onstará �� prova é's- a), pro,:_a de naturalização. ,no dade, contando com o compareclme,nto de suas guarnições.'ICInta das segUlntes matenas: caso de nao. se tra�ar de brasIlelro_'. -----,----_�_

1. - Português. nato;
2: - Aritmética. b) prova de quitação com o ser-

3. ::__ Contabilidade nancária. viço militar ou isenção dele, defini-
4. - Francês. tivamente ou ainda, carteira de
5. - Inglês. identidade fornecida pelo Ministé-
ti. - Alemão (facultativo,). rio da Guerra; ou da Marinha ou

-7. - Dactilografia. - da Aeronáutica;
2. - Estenografia (facultativa). c) dois retratos recentes, tama-
'Na prova de Dactilograf.ia se fa- nho 3x4, tirados de frent� e sem

o(!',ultará ao candidato a escolha da chapéu.
,lmáquina dentre as seguintes mar- por ocasião da inscrição os can

�s: Rell}ington, Continental, Royal, didatos preencherão impresso de
'Underwood L. C. Smith. modêlo apropri�do, que, devida
\ As provas de Estenografia e Ale- mente numerado, servirá para iden
�"'Iào serão' de caI;ater :t;'acultativo tificar o portador nas chamadas pa
� assim não serão computadas no ra as provas, qualificação - tse
,<cálculo da média. geral, mas COR- contratado) ou outras quaisq'!ler, de
'>correrão para mellhorar a classifica- carater eventual.

/ ,

'�ão do candidato em caso de em- Os proventos mensais maXImos

�àte, desde que, nelas; tenha ,sido dos escriturários contratados admi-
I 'aprovado. tidos são fixados em Cr$ 800,00.

Ãs provas de Português e Aritmé- A inscrição do candidato implica�
,tica, cuja duração será de duas ho- rá 'no pleno conhecimento dessa3
'iI.'3S, terão caxater éliminatório 'e dispoúções, bem como, das <[ue
:serãQ aprovados sómente os can- constam dos prospectos que se en

<didliltos que optiverem sessenta pon- contram à'disposição dos interessa
!l<:lS ou mais em cada uma. - dos, neste Banco, onde poderão ser

A inspeção de saúde, tambem de procurados.
'

'carater eliminatório será procedi- ,Os contratos serão celebrados nos
',<da na ,ocasião dl! qualificação dos termos do decreto-lei :n. 4.068, de 29
candidatos consideradol'i aprovados, de janeiro de 1942, pelo prazo de
:110'1' médico de confiança do Banco. 18 meses, podendo ser renovados.

lWão serão aceitas inscrições de Florianópolis, 30 de julho de
reandidatos do sexo feminino. 1943.
As inscrições deverão sér solicita

das pessoalmente das 10 às 12 ho
iras, das 14 às -15 horas ,e serão defe
ridas aos candidatos que, à data do
,enewamente das mesmas, contem
idade entre a mínima de 18 a,nos

,��������������:,���� ''''. -

NA TARDE" de A-ma;nhã'" durante o dia d,e 'DOMINGO � GRAN-
:;'I)I()SA, Q'_UERMESSE�nos COQ�'EI:R'OS, em b,eneficio do -N,ATAL

·

DO�' POBRES •.• ..C'hur,rascos, bebid'as, divertimentos� para', êrean.-
�ç�� na PRAIA ·OA SAlJQ_ADE.,

.

-----, --------------_

O sr, Wilson Alves Perpetuo,
gerente da ,Sul América Terres
,tre�. Maritlm9s e Acidentes. e
sua exma.Iesposa estão-de pa
rabens com o nascimento da
sua prlmogenlta ROSA MARIA,
ocorrido em 31 de julho do
mês transato, na cidade de Itaj 31.

,Menores
abandonddos

Est6 em festas o lar do, sr.

Jorge Leonél de Paula, comer.

cíarlo. e de sua exma. esposa,
d. Delorme Fortkamp de Paula,
com o advento de um garoto
que na pia batismal receberá o
nome de jALMIR.

Pelo BANCO DO BRASIL S. A.
- Florianópolis:
José Pedro Gil - Gerente.
João José de Cupertino Medeiros

� Contador.

DIVERSAS
I
NOTICIAS-

Por decreto da Interventorla Federal
professora Isolete EII&a de Gouvea Muller.

aposentadafoi

\
--------��--------

,

Para exercer o cargo de promotor público da comarca

de Xapecó foi nomeado o sr,: dr. josé ,de Miranda Ramos.

O ConselhG Administrativo do Estado aprovou o pro
jeto de decreto-'Iel da Interventorla Federal que estabelece a nor

ma para servIr por 5 anos, ás p'rofessoras normalistas que fize
rem o curso de Educação'Flslca.

'* '*

Clube dos Funcionários, Publicos
-

Civis
'de Santa Catarina

Atendendo â solicitação feita pelo, Presidente do Clube
dos Funcionários, Publicas Civis' de Santa Catarina. a conceituada
firma, desta capital -Sociedade Cinematografica Ltda, proprietá
ria do Cine cRITZII num gesto digno dos melhores aplausos, deli.
be,rou conceder_ aOI sócios daquele Clube desconto igual aos estu
dantes, nas sessões de domi-I\lgo. ás 20,45 hor�9, mediánte a apre
sentação da carteira social.

,

Companhia Catarinense
de Cimento' "Portland

�M, ORG.-\NISA(;ÃO
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL

São convidados os subscritJres do capital. para se reuni
rem ás 15 horas-do dia 7 de agosto próximo, no escritorio do
tundador, Otto R�ginaldo Renaux, na Fabrica de Tecidos Carlos
Ren�ux S/A., á rua 1° de M�io. na cidade de Brusque, Estado
de Santa Catarina, a-fm-de, em assembleia geral, deliberarem
sobre o la�do QOs pertt.\s de avaliação dos bens, coisas e direitos
que deverão entrar para a form�ção de parte do capital social e

bem assim. sobre, a c,on,stitui-ão da companh:itil, ,

Brusque, 2,8 de iuího de 1943.
,

O to -Reginsldo Renaux
Ithamar Moreira Temporal

FUNDADORES

níficada ás zonas determinadas no

item 10 desta portaria os preços.
máximos permissíveis serão de 5�
cruzeiros por saco de 50 quilos, fob
Brasil.

5) - Ficam ma�tidos para, a fa
rinha panificada distribuida na Ca
pital de SãO' Paulo e no porto de
Santos \)S atuais preços de 64 cru

zeiros para saco de 50 quilos.
6) - Para, as demais zonas ficam

autorizados os seguintes preçosmá
ximos para venda de farinha panifi
cável de extração de 75 por cento e

mistura oficial: Baia 72,50 cruzei
ros; Recife 71,50 cruzeiros; Paraná
71,50 cruzeiros; Santa Catar-ina .,_

70,50 cruzeiros.

7) - O Serviço de Flscalisação
do Comércio de Farinha determina
rá as diligências necessárias ao fiel
cumprimento desta Portaria.

, 8) - Aquele que, por qualquer'
fÓrITIa, desatender as determina
ções constantes da presente Porta
ria ou criar embaraços á sua exe

cução fica incurso no Decreto-lei
n. 4.750, de 28 'de dezembro .de
1942.

RIO, 5 (A. N.) - O Presidente
da .Republica assinou Decreto-Ieã
abrjndo pelo Ministério da Fazenda.
o crédito especial de 91 milhões de.
cruzeiros para pagamento dos ju
ros de bonus de guerra.
---

à

Casa
Procura-se com :3 ou 4 quar

tos, alojamento para empregada
jardim ou quintal" prefere· se
com garage,
Informes. por <.tbsequio AO

Cabo Submarino â rua João
Pinto 26,

Aeeaeio Môreira
ADVOGADO

Comunica a seus amigos
e clientes qJ.le mudou seu
esctltorlo' para '�Crua '''Ar-'
cipreste Paiva" n' 5,
,Atende das 1'0 ás 12 e das
2 ás 5.

'

Fone: 1277-Calxa Postal:
110.
Residencia: "La Porta Ho
tel", apartamento 112.

-----------------------------

Irmandade do Senhor Je
sus dos Passos e Hospital

d,1 Caridade

Missa

De Ordem da Mesa Adminis
trativa desta Irmandade e Hos
pital, tenho a honra de convidar
a exma, faml1la do finado Irmão
bem feitor e provedor ANTERO
FRANCISCO DE ASSIS. to
dos os, I,rmãos, amigos do ,ex
tinto e mais fieis á assistirem
a miSsa que, pelo descanço eter·
no daquele saudoso Irmão. fará
,esta Instituição celebrar sabado
dia 7 do corrente mês, aS 8
horas na Igreja Menino Deus,
sendo a missa celebrada por
sua exelencra reverendlsslma D.
Joaquim Domingos, de Oliveira.
Ar.ceblspo Metropolitano.
Desde já agradece esta Insti

tuição a todos quantos compa·
reeerem ,a �sse ato de religião'
e caridade.
Conslstorlo, 4 de agesto 'de 1943

Julio Pereira Vieira

SECRETA'RIO

PERDE'U-SE,
uma pasta com documentos, en
tre esta capital e o Posto de
Controle. em Palhoça.

P�de·se, por obseC)'ulo, a pes
soa que a enconJrou entregar
nesta redação, que será gra.
tlflcada.
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Ocupadoo:aerodrotno"Gerbini'·
LONDRES, 5 [R],.-Umã noticia do correspondente do "QaihtS�et(h" diz que t.rôpas bri,�ani{as. já,;:,'
ocuparam o' aerodromo de Gerbipi, na Sicilia, após violenta

�

lula' com remanescentes', nazistas.

A le anh
-

ev ser esm ga ates
.

do· Japão
(Do B. N. S.) centraç�� bélic�, que tantos resulta-. alternativas baseado na maior vaI:-: ciela 111"", equivaler-ia a 2�5.000 =: I t�· e a Tracia e que o Jàlj�o exigi-

LONDRES - Tive ocasião de co- dos pOSItIvOS ?fe!,eceu na campanha I tagem que qualquer delas poderia i ou seja 32% da 'produ�aq alemã. na. um ,temp� .

substancialmente
mental', recentemente, a divergên- do norte', da. Afríca. Conquanto o.s oferecer. O aniquilamento da ,l\le- Agora, cor�_1Parem(�s o �I\mIn:o, total I I��lOr para tortificar todas as �e--eia entre os orientalistas, sôbre dados técnicos nem sempre -:fascI- manha fornece as vantagens que da produção alema, apos dOIS anos, I gioes espalhadas. O ataque ao Japã»
qual dos nossos dois principais ini- nantes, para as crônicas, jornalísti- enumerei à seguir, de um modo nas mesmas bases: 37 milhões de I em primeiro lugar, também não se

znigos - a Alemanha e o Japão - cas, vejo-me tentado a oferecer al-. geral.
' 'toneladas de carvão bruto (185% I ria aconselhável porque a Inglater

devena ser esmagado em primeiro gumas cifras que elucidam, de lima Suponhamos que o Japão tenha I da produção japonesa) ; 160 milhões! ra não poderia transferir uma par
lugar, Defendi o ponto de vista do maJ?e�ra mais I.ampla � positiva, a mais três anos de espectativa, en- de "kilowatt" de energia _elé�rica i te apreciáve� da sua fôrça para

.

o'
àIto comando aliado ("a derrota do decisão de fenr o Reich de morte quanto derrotamos a Alemanha ou por hora (145% da produção japo-, Extremo Or-iente. Os 9° e 10,0 exer
Reich implica n� derrota do Japão", e deixar o .Japão na. expec�a�iva de que 'o Reich fique com dois anos dei nes::); .60.000 aviões, \150% da pro-� cítos, mantidos no Oriente ,Médio,segundo Churchill) e baseei minhas uma angustiosa .agoma. É 10gICO que relativo descanço enquanto nos

I duçao Japonesa); l11m1l110 da, produ- cobrem o flanco russo do Caucaso,.
observações na estratégia da con- o comando aliado estudou ambas as empenhamos contra o Japão. con�-I ção

de "ta�ks", caminhões e ve�-II a-fim-de manter o ,i�olament<? entre'
.' ._--

paremos, portanto, à base das esti- culos (avaliados e:t;n 6�5.090) equl-j a Alel.nanha e o Japão no EgItO. E,
mativas mais certas, o aumento do valem a 304 da produçao japonesa.: por f'im resta a Inglaterra mesma.;
poderio de ambos os inimigos, na- A comparação das cifras mostra' que não poderia. ser enfraquecida
queles períodos. Observemos as es- que, se atacas_semos o Japão em pri- - o que permitiria aHitler procu
timativas máxima do Japão (inclui- meiro lugar e o vencessemos em .rar corrigir o fracasso de 1940,
do a: sua esféra de co-prosper'ida- dois anos ao aumento da produção quando não, tentou a invasão. Desar
de) e as rninimas da Alemanha (não alemã, naquele espaço de tempo, mar as Ilhas Britânicas equivaleria
incluindo os países satélites ou não custaria às Nações Unidas entre a perder uma hàse aliada de inva
ocupados). Depois de três anos O! 150 e 200% mais do que se déssemos são. O que ocorre com as fôrças -de-.
Japão teria produzido o seguinte to-I ao Japão a vantagem de mais um terra repete-se, na mesma medida"
tal: 200 milhões de toneladas de ano de paz relativa, enquanto nos com as do mar e do ar. A dispersão
carvão bruto (54% da produção empenhassemos em esmagar primei- de -f'ôrças fez fracassar' os planos
alemã em dois anos) ;30 rndlhões de raniente a Alemanha, de Hitler e a concentração de, po
toneladas de aço (60% da produção As cifras apresentadas para a derío está permitindo às Nações
germânica); 110 milhões de "kilo-I frente interna mostram, sem nenhu- Unidas preparar .os golpes de graça
waJ-tt de energia elétrica _por hora m� d�vida, a dcsvan!agem_ de fer�r c�ll1tra os inimigos, J;lOS tempos pre-·
(69% da produção alemã) ; 40.000 pr'ímeíramente o Japão. Nao se po- vistos. Chegou' a vez da Alemanha
aviões. (67% da produção alemã); de esquecer, ainda" que o Reich e contra ela começou, já, a ser des-
a capacidade da produção de tanks, possue apenas oito. mil milhas da sencadeada toda a superioridade-
caminhões e veículos não é conhe- costa e 'fortificar entre\o cabo Nor- bélica dos aliados'.

' ,

ANIVf-RSARIO 00 PR.. IVO D'AQUINO
Decorrem das refulgências de,

sua cultura e da firmeza e superio
iridade de, seu caráter, os 'sentimen
lps. de consideração..e simpatia que
;a coletividade catarinense tributa
ao .dr, Ivo d'Aquino, digníssimo In
lerventor interino do Estado.
Sua atuação pública, quer como

político quer como auxiliar do go·
vêrno Nerêu Ramos, não se salien
tou, apenas, pela capacidade de tra
balho e' pelo abnegado esfôrço de
:nem servir o Estado Natal,

.

Dístin-
guiu-se principalmente, pelo espíri- d d P

,

,

I Q. G. Aliado a s:u oeste 00 aCI-
to �e compreensão humana de que

j
fico, 5 (R.) -:- Tropas, afiadas se

lSe revestiram' todos os seus atos, e •
.

hdíspuseram para 00 ataque à Iin ia

que o tornou um dos homens pú- lde defesa de Munda, cercada por
blicos catarínenses mais, bernquís- trincheiras, sendo que a brecha. al]
'los e conceituados dos nossos 'tem, r- .' '

lllnaberta é considerada corno
llos. I)a� Q respeito com que lhe é grande êxito. Enquanto isso, a oes-

,-,.!'l"Qu'unciadQ ,o nome e o carinho
•

'te do aerodromo, na região Iitora-
'}iC6m que sé lhe cerca' a personalí- .nea da área de Guaresai, grandes
dade em nossa terra, que sempre fo.rnuações de bombaI1deiros pesa-
soulie honrar a inteligência e as vir- ,< I

IdOS -a'Latcaram as i.l1'stalacões 'japo-
ludes de seus filhos. Carinl\fJ que �lesas. Na: NOiva Glliné, trOavaram-s.e
iOIltem se exteriorizou em n'lVançeli

I '

-

�

-Iviolentos combates. Está pratica-
de justa exaltação, porque foi a pressam ,o sentir do povo em honra mente cercado o aerodromo de
nala natalícia de s. ex!Cia. de quem sempre lhe soube ser arau- Mllnda, principal base japo'lliesa na

to de aspirações e reivindicações Nova Georgia. Os defensores japo-I k kFazemos nossas pois as homena- em pról da grandeza de Santa ineses 'estão sendo! derrotados por
I OW �

�ens que são prestadas, que ex- Catàrina.

aa
••retor....PI".prietari... dAI iU� 4CAI..LADO

Fler'anopoUs, 6 de Ag(lJsto tfe 1943

Desfile militar DO Me-xieo
; MEXICO, 5 (R.) - Três divisões moto�izadas tomarão,parle
:mo desfile' de 16 de setembro, em demonstração ao publico da reor

Mamzação do exército mexicano. Será o' Congresso Nacionál Assis
tência Publica ao qual comparecerão delegadós dos Estados-Unidos
''e dos paizes- sul-americanos. Serão discutidas, nêsse Congresso, 300
�éses.'·

, ,

A Suissa reafirma sua neutrali�a�e
ZURIQUE, 4 (R)-O govêrno da Suissa em r�s:pos

t� á advertencia· aliada para que "não asilass� os crlillmo
'.SDS' da 'guerra", reafirmou a Londres e Washington que
\Contlp.uará neutra,' em qualquer hipótese. ,

Bombardeio
ARGEL, 5 (R.) -,"A esquadra britanica bombardeou, com

\iêxito, as estradas costeira e ferroviária de Taormina, na costa léste
fia Sicilia - anuncia o comunicado naval aliado.

SRIPARA BRI
MOSCOU,5 (R.) - Na região de Orei os alemães perdem ter

:reno e os soldados russos perseguem os nazistas em fuga, com o gri-
10: "para B�y�nsk1'; - '

I _

::� I

fI."
..

Caiu Paterno

s eForam derrota
SICNEI,5 (R) :__ UI(GEN�

TE - ,O AERODROMO DE

MUNDA" ACABA, DE CAIR
E'M . PODER DOS ALIADOS.

forças aliadas convergentes, tanto cha . nas Iiuhas de defesa abri�
terrestres, aéreas como riavais, As l.das' por trfncheires.. a' cerca

c

de
tropas aliadas abriram uma hre- uns 600 metros do aerodromo.
----��------------------------------' ,

Perigoso espião nazista,
I

'

BELO HORIZONTE, 5 (A. N.) � Informações proceden
tes de Carmo da Cachoeira, no interior do Estado, dão conta,
de te: 'sido prêso na. estação ferroviária daquela Iocalídade.y 'o
alemao Egen Walter Mueller, considerado como perigoso agen
te de espionagem nazista:O' qual trazia consigo, uma bagagem
constando de várias malas pesadíssimas, cujo conteúdo não 'foi,'
até o momento devidamente apurado.

'

,

A prisão foi levada a efeito ,por investigadores da Delega-
cia da Ordem Política de São Paulo�

.

Sempre para ,8 frente!
MOSCOU. 5 (R) - As tropas russas atacam agora Ja
e Kranily, sity,.adas uns 25 kms.' a sudoeüc de Orei.
MOSCOU, 5 (R) - As tropal! liIovieticas marcham em di.

reção de Briansk com o propos'to de capturar 08 aestantes do,:
castigado exercito alemão de 250 000 homens, que acompanham a,'"

guarl'lição de OreI.

'N. S� d·e Copacabana
Regresso do minis
tro Salgado filho ,.

RIO, 5 (A. N.) - O ministro
Salgado Filho partiu para a

Guiana inglesa de onde partiu
para Belem 'do Pará. entrando,
assim, em territorio nacional.

RIO. 5 (A.N.) - Chegou hoje a esta capital a coml�sã�,
de senhoras bolivianas encarregada de t'razer, como oferlà espe�·
elal da. Bolivla. um'a Imagem de N. '8. de CGpacabana.

'Maior interca\mbio Napoles bom,bardeada.,
", I NEW IORQUE, 5 (R) A emls- çôes aereas de quatl'imotores.

com'erc·lal sara de 'Roma anunciou que o Numerosos edlficlos miram e a,>

,

"
perto de NOPQles foi vlolenta-, p'Ôpulação s(Jfreu consideraveis:-

PORTO ALEGRE, 5 (A. N.) mente bombat:deado por forma- -perdas.
-Embarcou para, Buenos' Aires.
a comissão; integrada por ele-

I mentos dos governos ingles, nor·
te-americano é canadense que
veio

.

a .este Estado estudar a MEXICO, 5 (R.) - Apresentaram-se, ontem, 378 conscrito$�

possibildade de incrementar o in. nesta capital, esperando-se que êsse numero aument�' consideravel-,·
tercambio comercial e n t r e o mente tanto nesta cidade como no interior do_ país.

"

Brasil e aqueles paises. -----

•

mexicanoPrepara-se o exercito

SEM PR�(�DENTE NA HISTORIA<I.UTO, OF'ICIAL
!

RIO' 5 (�. N,) � O govêrno
brasileiro' decretou I�to oficial,
por três dias. em. sinal de pesar
pela mórte do ar. presidriDt,e da
China.

NEW IORQUE 5 (AI\J) Fàlan,do á 'imprensa o ministro
da Ae,t;,Dnautlca do Brasil sr. Saigado Fiiho declarou o seguinte::-
"O que exigiu dos alemães vinte' anos de esforços está sendo
realizado nos Esta<;lo's Unidos. em dois, anos, em' escala gigan
tesca, sem precedente,na historia industrial do mundo.

----------�--------------��--------------------

lUDO rRONIO rARA· n DESEM8ARQU( I
Londres, 5 [R}�O Setimo Exército Americano e o 8· Exército <'Britanico estãQ se

,'" AB�E'I., ii (8) . ADuneis-se ofieial- preparando para 'invadir a Italia. O 5· Exército Americano; o I'" 9· e -10' exército brita
_ente.' ..ue a8 foreos olhadas oeuparam hoje' nicas estão lltn portos do oriente Médio, aguardando .ordens para atacar a Grecia, o Do.{ie--
ia eidatle de Pa'terno, na Sieili�. ' ,caesuo, ou, mesmo, a Italia.

--------------------------------------------------------------------

ARGEL, S (R.) _.. ,� RÁDIO LOCAL INFORMA QUE FôRCAS- "CANAD'ENSES E BRITÂNÍ.·
, .

CAS QIJE OPERAM NA SICILI�: CONTINUAM: AVANÇAND O. A ESTRADA: .. C'Q:�TEIRA ,f:
A:FERROVJA QUE LIGA'M,.·OS DOIS' úNlCOS P'ONTOS AINDA E'M PODER",'DÚ' EIXO� TÊM:
t

,.'.

SIDO., CONST-l\NTEMENTE�,BOMBAR.DEAI)!S PELQS. N�VI6S ALIÁIJOS�., .

" I 1 • _,
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